
 

 

Básico em Assistência 

Odontológica em Crianças 

com Paralisia Cerebral 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

A higiene bucal adequada e os cuidados preventivos são fundamentais para 

manter a saúde oral em crianças, incluindo aquelas com paralisia cerebral. 

Aqui estão alguns aspectos importantes a serem considerados: 

 

1. Escovação regular: Ensinar a criança a escovar os dentes pelo menos 

duas vezes ao dia é o alicerce da higiene bucal. É importante usar uma escova 

de cerdas macias e pasta de dente com flúor. 

 

2. Técnica adequada de escovação: Demonstrar e incentivar uma técnica 

de escovação correta, que inclua escovar todas as superfícies dos dentes, a 

língua e o céu da boca. 

 

3. Fio dental: A utilização do fio dental é essencial para remover a placa 

bacteriana e resíduos de alimentos entre os dentes. Isso previne cáries e 

doenças gengivais. 

 

4. Enxaguatório bucal: O uso de enxaguatório bucal com flúor pode ser 

recomendado, mas apenas com orientação do dentista, pois algumas crianças 

podem ingeri-lo acidentalmente. 

 

5. Visitas regulares ao dentista: Consultas odontológicas regulares, pelo 

menos a cada seis meses, são importantes para avaliar a saúde bucal da 

criança, identificar problemas precocemente e realizar procedimentos 

preventivos, como aplicação de flúor e selantes. 

 

6. Alimentação saudável: Uma dieta equilibrada, com limitação de 

alimentos açucarados e ácidos, contribui para a saúde bucal, reduzindo o 

risco de cáries. 

 

7. Evitar hábitos prejudiciais: Chupar o polegar, usar chupetas ou morder 

objetos duros podem afetar a formação dos dentes e da mandíbula. É 

importante desencorajar esses hábitos. 

 



 

 

8. Proteção contra traumatismos: Em crianças com paralisia cerebral, que 

podem ter problemas de coordenação motora, a prevenção de traumatismos 

bucais é crucial, utilizando protetores bucais adequados, se necessário. 

 

9. Educação e envolvimento dos cuidadores: Os pais ou responsáveis 

desempenham um papel importante na promoção da higiene bucal da 

criança, por isso é essencial que se envolvam ativamente na rotina de 

cuidados. 

 

10. Personalização dos cuidados: Cada criança é única, e os cuidados 

preventivos devem ser adaptados às suas necessidades individuais, levando 

em consideração a paralisia cerebral ou outras condições específicas. 

 

A higiene bucal adequada e os cuidados preventivos são essenciais para 

prevenir problemas dentários e promover a saúde bucal ao longo da vida da 

criança. Iniciar uma rotina de cuidados desde cedo e garantir visitas regulares 

ao dentista são investimentos valiosos na saúde e no bem-estar da criança. 

 

As radiografias e imagens diagnósticas desempenham um papel fundamental 

na odontologia, permitindo que os profissionais de saúde bucal avaliem áreas 

não visíveis a olho nu, identifiquem problemas dentários e planejem 

tratamentos de maneira precisa. Aqui estão alguns aspectos importantes 

relacionados a esse tópico: 

 

1. Tipos de radiografias: Existem vários tipos de radiografias 

odontológicas, incluindo radiografias intraorais (que mostram detalhes dos 

dentes e das estruturas adjacentes) e radiografias panorâmicas (que fornecem 

uma visão geral de toda a arcada dentária). 

 

2. Identificação de cáries: As radiografias são usadas para detectar cáries 

dentárias que podem não ser visíveis na superfície dos dentes, permitindo 

tratamento precoce e menos invasivo. 

 



 

 

3. Avaliação das raízes dentárias: Radiografias ajudam a avaliar a saúde 

das raízes dentárias, identificando infecções, abscessos ou fraturas que 

podem requerer tratamento endodôntico (canal). 

 

4. Planejamento de tratamento ortodôntico: Radiografias auxiliam os 

ortodontistas a planejar o tratamento de correção da mordida e alinhamento 

dos dentes. 

 

5. Implantes dentários: Para o planejamento e colocação de implantes 

dentários, radiografias tridimensionais (como tomografia computadorizada) 

são essenciais para avaliar a estrutura óssea. 

 

6. Diagnóstico de doenças periodontais: Radiografias ajudam a identificar 

doenças periodontais, como periodontite, e a avaliar a perda de osso ao redor 

dos dentes. 

 

7. Identificação de tumores e lesões: Lesões, cistos ou tumores na cavidade 

oral podem ser detectados precocemente através de radiografias, permitindo 

intervenção médica adequada. 

 

8. Segurança radiológica: Os profissionais de odontologia seguem 

diretrizes estritas para minimizar a exposição à radiação, garantindo que os 

benefícios diagnósticos superem com segurança os riscos. 

 

9. Armazenamento e registro: As imagens radiográficas são armazenadas 

nos registros médicos do paciente, proporcionando um histórico valioso do 

tratamento ao longo do tempo. 

 

10. Comunicação com o paciente: Radiografias e imagens diagnósticas são 

ferramentas essenciais para explicar aos pacientes a condição de sua saúde 

bucal e a necessidade de tratamento, permitindo uma tomada de decisão 

informada. 

 



 

 

Em resumo, as radiografias e imagens diagnósticas desempenham um papel 

vital na odontologia, auxiliando na prevenção, diagnóstico e planejamento 

de tratamentos. A tecnologia avançou para reduzir a exposição à radiação e 

melhorar a qualidade das imagens, tornando essas ferramentas ainda mais 

valiosas para promover a saúde bucal e o bem-estar dos pacientes. 

 

A profilaxia e a limpeza dental são procedimentos essenciais na odontologia, 

visando manter a saúde bucal e prevenir problemas como cáries, doenças 

gengivais e mau hálito. Aqui estão alguns aspectos importantes relacionados 

a esses procedimentos: 

 

1. Profilaxia: A profilaxia é uma limpeza profissional realizada pelo dentista 

ou higienista dental, que visa remover a placa bacteriana, o tártaro e manchas 

superficiais dos dentes. Isso é feito com instrumentos específicos, como 

curetas e ultrassom, para prevenir o acúmulo de placa que leva às cáries e 

doenças gengivais. 

 

2. Frequência: Recomenda-se que adultos e crianças visitem o dentista para 

uma limpeza e profilaxia a cada seis meses. No entanto, em casos de maior 

risco de doenças gengivais ou cáries, consultas mais frequentes podem ser 

aconselhadas. 

 

3. Remoção de tártaro: O tártaro, uma forma endurecida da placa 

bacteriana, não pode ser removido com a escovação regular. A profilaxia é a 

única maneira de eliminá-lo, prevenindo o agravamento das condições 

bucais. 

 

4. Polimento dental: Após a remoção da placa e do tártaro, os dentes são 

polidos para suavizar as superfícies e remover manchas extrínsecas, 

melhorando a aparência e a sensação de limpeza. 

 

 



 

 

5. Avaliação da saúde bucal: Durante a profilaxia, o dentista também avalia 

a saúde bucal do paciente, identificando sinais de cáries, gengivite, 

periodontite ou outras condições que possam requerer tratamento adicional. 

 

6. Educação em higiene bucal: A consulta de profilaxia é uma oportunidade 

para os profissionais de odontologia educarem os pacientes sobre a 

importância da higiene bucal adequada e a técnica de escovação e uso de fio 

dental corretos. 

 

7. Personalização do cuidado: O tratamento de profilaxia e limpeza é 

personalizado para atender às necessidades específicas do paciente, levando 

em consideração fatores como histórico médico, saúde gengival e condição 

dos dentes. 

 

8. Prevenção a longo prazo: Além de limpar os dentes, a profilaxia ajuda a 

prevenir a progressão de problemas dentários, economizando tempo e 

dinheiro a longo prazo. 

 

9. Controle do mau hálito: A remoção de bactérias e resíduos de alimentos 

durante a profilaxia contribui para o controle do mau hálito, proporcionando 

uma sensação de frescor na boca. 

 

10. Bem-estar geral: Manter uma boa saúde bucal por meio da profilaxia e 

da limpeza não apenas previne problemas dentários, mas também contribui 

para o bem-estar geral do paciente, pois a saúde bucal está interconectada 

com a saúde geral. 

 

Em resumo, a profilaxia e a limpeza dental desempenham um papel crucial 

na manutenção da saúde bucal e na prevenção de doenças dentárias. Esses 

procedimentos não apenas mantêm os dentes limpos e saudáveis, mas 

também promovem um sorriso atraente e contribuem para o bem-estar geral 

do paciente. É fundamental seguir uma rotina regular de cuidados 

odontológicos para desfrutar dos benefícios a longo prazo. 

 



 

 

As restaurações e obturações dentárias são procedimentos comuns na 

odontologia que têm como objetivo reparar dentes danificados devido a 

cáries, fraturas ou desgastes. Aqui estão alguns aspectos importantes 

relacionados a esses procedimentos: 

 

1. Necessidade de restaurações: As cáries dentárias, muitas vezes causadas 

pela placa bacteriana, podem levar à deterioração do esmalte dentário. 

Quando não tratadas, as cáries podem progredir, danificando a estrutura 

interna do dente, conhecida como dentina. 

 

2. Material de restauração: As obturações dentárias podem ser feitas de 

diferentes materiais, incluindo amálgama (liga de mercúrio com outros 

metais), resina composta (material de cor similar ao dente), cerâmica ou 

ouro. A escolha do material depende da localização do dente, da extensão da 

cárie e das preferências do paciente. 

 

3. Procedimento: O dentista começa removendo a cárie ou o tecido 

danificado, deixando uma cavidade no dente. Essa cavidade é então 

preenchida com o material de restauração escolhido, que é modelado e 

endurecido para se assemelhar ao dente natural. 

 

4. Estética: As restaurações dentárias modernas são projetadas para serem 

esteticamente agradáveis, de modo que a obturação se misture com a cor e a 

forma dos dentes adjacentes, tornando-a quase imperceptível. 

 

5. Selamento de fissuras: Além de tratar cáries, as obturações também 

podem ser usadas para selar fissuras profundas nos dentes, ajudando a 

prevenir a formação de cáries. 

 

6. Restaurações de amalgama: As restaurações de amálgama são duráveis 

e costumam ser usadas em dentes posteriores, onde a estética não é uma 

preocupação principal. No entanto, seu uso tem diminuído devido a 

preocupações com o mercúrio. 

 



 

 

7. Restaurações de resina composta: As restaurações de resina composta 

são uma escolha popular devido à sua estética e à capacidade de aderir 

diretamente ao dente, preservando mais da estrutura dental original. 

 

8. Cuidados pós-restauração: Após uma obturação, é importante manter 

uma boa higiene bucal, incluindo escovação e uso de fio dental regularmente, 

para evitar a formação de novas cáries ao redor da restauração. 

 

9. Substituição eventual: As restaurações dentárias podem desgastar ou 

quebrar com o tempo, e a substituição pode ser necessária. Visitas regulares 

ao dentista permitem a detecção precoce de problemas nas obturações. 

 

10. Prevenção: A prevenção continua sendo a melhor abordagem para evitar 

a necessidade de restaurações. Isso inclui uma higiene bucal adequada, uma 

dieta equilibrada e visitas regulares ao dentista para exames e limpezas. 

 

As restaurações e obturações dentárias desempenham um papel vital na 

preservação da saúde bucal, restaurando a função mastigatória e a estética 

dos dentes afetados por cáries ou danos. É essencial que esses procedimentos 

sejam realizados por um profissional qualificado e que os pacientes sigam 

uma rotina de cuidados odontológicos para manter a saúde bucal ao longo da 

vida. 

 

Extrações dentárias são procedimentos odontológicos em que um dente é 

removido da boca. Isso pode ser necessário por várias razões, como cáries 

severas, danos irreparáveis, infecções, ou preparação para tratamento 

ortodôntico. Aqui estão informações importantes sobre extrações dentárias e 

os cuidados pós-operatórios subsequentes: 

 

 

 



 

 

1. Razões para extrações: A necessidade de extração dentária pode variar, 

desde dentes do siso impactados até pré-molares danificados. O dentista 

avalia a situação e determina se a extração é a melhor opção. 

 

2. Anestesia: Antes da extração, o dentista administra anestesia local para 

garantir que o procedimento seja indolor. Em casos mais complexos ou 

cirúrgicos, pode ser utilizada anestesia geral ou sedação. 

 

3. Procedimento: O dentista usa instrumentos adequados para afrouxar o 

dente de sua estrutura de suporte e, em seguida, o extrai com cuidado. Em 

alguns casos, a extração pode exigir a divisão do dente ou a remoção de 

tecido gengival. 

 

4. Cuidados pós-operatórios imediatos: Após a extração, é normal 

experimentar inchaço, sangramento e desconforto. O paciente deve seguir as 

instruções do dentista, como morder uma gaze estéril para controlar o 

sangramento e aplicar gelo na área inchada. 

 

5. Medicação: O dentista pode prescrever analgésicos ou antibióticos, 

dependendo do caso, para aliviar a dor e prevenir infecções. 

 

6. Alimentação: Nos primeiros dias após a extração, é aconselhável manter 

uma dieta líquida ou de alimentos macios para evitar mastigar na área 

tratada. 

 

7. Higiene bucal: A higiene bucal é importante, mas deve ser feita com 

cuidado para não perturbar a área da extração. O uso de enxaguatórios bucais 

suaves e a escovação suave dos dentes remanescentes são recomendados. 

 

 

 

 



 

 

8. Descanso: Descanso adequado nos primeiros dias é importante para 

promover a recuperação. Evitar atividades físicas intensas é aconselhável. 

 

9. Evitar certos alimentos e hábitos: Fumar, consumir álcool e comer 

alimentos duros ou quentes podem prejudicar a cicatrização e devem ser 

evitados durante o período de recuperação. 

 

10. Acompanhamento: O paciente deve agendar uma consulta de 

acompanhamento com o dentista para garantir que a cicatrização esteja 

ocorrendo conforme o esperado. 

 

É fundamental seguir todas as instruções do dentista para garantir uma 

recuperação tranquila após uma extração dentária. O tempo de recuperação 

pode variar, dependendo da complexidade da extração e da saúde geral do 

paciente. Com os cuidados apropriados, a maioria das extrações dentárias 

resulta em uma cicatrização completa e bem-sucedida. 

 

 


